FUCAPE FUNDAÇÃO DE PESQUISA E ENSINO 


HELOISA HELENA MIGUEL PAVAN 


FATORES QUE INFLUENCIAM A INTENÇÃO DE ADOÇÃO DA 
TECNOLOGIA BLOCKCHAIN NO SETOR PUBLICO ESTADUAL DO 
ESPIRITO SANTO 


VITÓRIA 
2023 


HELOISA HELENA MIGUEL PAVAN 


FATORES QUE INFLUENCIAM A INTENÇÃO DE ADOÇÃO DA 
TECNOLOGIA BLOCKCHAIN NO SETOR PUBLICO ESTADUAL DO 
ESPIRITO SANTO 


Dissertação apresentada ao Programa de Pós- 
Graduação em Ciências Contábeis e 
Administração, da Fucape Fundação de 
Pesquisa e Ensino, como requisito parcial para 
obtenção do título de Mestre em Ciências 
Contábeis e Administração —- Nível 
Profissionalizante. 


Orientador: Prof. Dr. Olavo Venturim Caldas 


VITÓRIA 
2023 


HELOISA HELENA MIGUEL PAVAN 


FATORES QUE INFLUENCIAM A INTENGAO DE ADOCAO DA 
TECNOLOGIA BLOCKCHAIN NO SETOR PUBLICO ESTADUAL DO 
ESPIRITO SANTO 


Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis e 
Administração da Fucape Fundação de Pesquisa e Ensino, como requisito parcial 
para obtenção do título de Mestre em Ciências Contábeis Administração. 


Aprovada em 30 de novembro de 2022. 


COMISSÃO EXAMINADORA 


Profº. Dr. OLAVO VENTURIM CALDAS 
Fucape Fundação de Pesquisa e Ensino 


Profº. Dr.: FRANCISCO ANTONIO BEZERRA 
Fucape Fundação de Pesquisa e Ensino 


Profº. Dr.: DIEGO RODRIGUES BOENTE 
Fucape Fundação de Pesquisa e Ensino 


AGRADECIMENTOS 


Agradeco a Deus pela complacéncia e por ter me concedido a oportunidade de 


mais esta jornada. 


Ao meu querido marido, expresso minha gratidao pelo incentivo, pela sempre 


positiva forma de pensar e por estar constantemente ao meu lado. 


A minha querida familia, a quem dedico o meu carinho, pelos momentos 


memoraveis que compartilhamos. 


Ao meu orientador, o Prof. Dr. Olavo Venturim Caldas, agradeço pela 


disponibilidade do seu tempo, atenção e apoio. 


Aos colegas e professores do curso de Mestrado da Fundação Instituto 
Capixaba de Pesquisas em Contabilidade, Economia e Finanças, agradeço pela 


convivência e pelo crescimento que obtive. 


Agradeço, em especial, ao professor Dr. Emerson Wagner Mainardes, à 
professora Dra. Rozélia Laurett, à professora Dra. Silvania Nossa e ao professor Dr. 


Ricardo Plácido Ribeiro pelos valiosos ensinamentos que me proporcionaram. 


“Pedi e vos será dado, procurai e achareis, 
batei na porta e ela se abrirá. Porque todo 
aquele que pede, recebe. O que procura, 
acha. A quem bate, se abrira a porta. 


(Evangelho de São Mateus 7, 7-8) 


RESUMO 


Este estudo teve como objetivo verificar os fatores que influenciam a intenção de 
adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito Santo. Os 
dados foram coletados por meio de um questionário on-line para analisar a relação 
entre fatores como Vantagem Relativa, Transparência, Suporte da Alta Administração, 
Suporte do Governo, e a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público 
estadual. Os resultados mostraram que a maioria dos participantes tem ciência da 
tecnologia, mas pouco conhecimento sobre blockchain. A análise de regressão 
mostrou que a transparência da informação e o suporte da alta administração têm uma 
relação positiva com a intenção de adoção da tecnologia no setor público estadual, 
enquanto os riscos percebidos atuam como um inibidor da intenção de adoção da 
tecnologia. A vantagem relativa da tecnologia e o suporte do governo não tiveram 
resultados significativos. Uma das barreiras à intenção de adoção da tecnologia 
blockchain é a falta de conhecimento sobre a tecnologia. Assim, sugere-se que as 
organizações públicas promovam uma melhor compreensão da tecnologia para tomar 


decisões mais assertivas sobre a adoção. 


Palavras-chave: Blockchain; Setor Público; Vantagem Relativa; Complexidade; 
Transparência; Suporte da Alta Administração; Suporte Governamental; Espírito 


Santo; Brasil 


ABSTRACT 


This study aimed to verify the factors that influence the intention to adopt the 
blockchain technology in the state public sector of Espirito Santo. Data were collected 
through an online questionnaire to analyze the relationship between factors such as 
Relative Advantage, Transparency, Top Management Support, Government Support, 
and the intention to adopt blockchain technology in the state public sector. The results 
showed that most of the participants are aware of the technology, but have little 
knowledge about blockchain. Regression analysis showed that information 
transparency and top management support have a positive relationship with the 
intention to adopt the technology in the state public sector, while perceived risks act as 
an inhibitor of the intention to adopt the technology. The relative advantage of the 
technology and government support did not have significant results. One of the barriers 
to the intention to adopt blockchain technology is the lack of knowledge about the 
technology. Thus, it is suggested that public organizations promote a_ better 


understanding of the technology to make more assertive decisions about adoption. 


Keywords: Blockchain; Public sector; Relative Advantage; Complexity; Transparency; 
Top Administration Support; Government Support; Espirito Santo; Brazil. 
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Capitulo 1 


1 INTRODUÇÃO 


A adoção de novas tecnologias sempre teve um papel fundamental na melhoria 
dos processos de negócios em todos os setores, e o setor público não é exceção 
(Verma & Sheel, 2022). Atualmente, a tecnologia blockchain é considerada uma das 
soluções mais promissoras para as operações estatais (Alketbi et al., 2018). Ela 
permite transações ponto a ponto diretas em um ambiente sem confiança, verificação 
de proveniência e manutenção de registros, dados invioláveis, irreversibilidade, 
quitação e reconciliação de transações quase simultâneas e o rastreamento de 
informações (Lacity, 2018; Li et al., 2019; Narayanan et al., 2016). Sua aplicação no 
governo confere maior qualidade, agilidade e confiabilidade no tratamento de dados 


em diversas áreas de trabalho (Allessie et al., 2018). 


Blockchain funciona como um livro-razão digitalizado para registro de 
transações verificáveis e imutáveis (Perboli et al., 2018), distribuídas entre servidores 
de uma rede e protegido por criptografia contra manipulações retroativas (Beck, 2018). 
Cada transação é verificada por consenso dos participantes e conectada à transação 
anterior com data e hora, permitindo rastreabilidade, registro e armazenamento com 


segurança, sem a necessidade de um órgão centralizador (Queiroz & Wamba, 2019). 


A história do blockchain teve início quando Haber e Stornetta (1990) estavam 
pesquisando mecanismos para conservar dados e não permitir a sua adulteração. O 
conceito da tecnologia ganhou destaque em 2008, no artigo intitulado “Bitcoin: um 
sistema financeiro eletrônico peer-to-peer" (Nakamoto, 2008), publicado por uma 


pessoa ou grupo sob o pseudônimo de Satoshi Nakamoto. O artigo sugeria a utilização 
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de um livro público para registrar transações da moeda eletrônica sem a necessidade 
de intermediários, resolver o problema do gasto duplo e fornecer confiança às 


transações. 


Desde então, o blockchain evoluiu como uma tecnologia de uso geral, e o setor 
público tornou-se a principal área de aplicação (Tan et al., 2022). Aplicativos baseados 
em blockchain estão sendo cada vez mais adotados no setor estatal (Silva et al., 2021) 
em várias áreas de interesse, tais como o combate à corrupção (Sarker et al., 2021), 
registro de terras (Thakur et al., 2020), sistema de votação eletrônica (Lykidis et al., 
2021), contratação do governo (Diallo et al., 2018) e Internet das coisas (loT) (Alketbi 


etal., 2018). 


No setor público brasileiro, as primeiras instituições a adotarem redes 
distribuídas estão vinculadas ao Sistema Financeiro Nacional e à Receita Federal do 
Brasil. Por exemplo, para o rastreamento de recursos do BNDES/BNDESToken 
(Arantes et al., 2018), monitoramento de empréstimos do BNDES/TruBudge 
(Fagundez, 2019) e disponibilização da base CPF/bCPF a entidades autorizadas 


(Ministério da Economia, 2021). 


A arquitetura do blockchain pode ser aplicada em casos em que os dados são 
armazenados em bases compartilhadas por muitas pessoas, há complexos fluxos de 
informação e os registros não podem ser alterados ou apagados, melhorando o 
controle de dados e trazendo confiança na prestação de serviços públicos (Kassen 
2021; Ølnes et al., 2017). Dado os recursos técnicos e as aplicações, é importante 
que o serviço público adquira conhecimento nesta área e pondere a possibilidade de 


sua utilização. 


No entanto, a tecnologia ainda não alcançou um ambiente propício para 


implementação (Agi & Jha, 2022). As discussões sobre a aplicação da tecnologia 
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blockchain na administração pública ainda estão em fase de maturação (Moura et al., 
2020). Além disso, pesquisas ressaltam a escassez de uma visão mais ampla da 
literatura sobre os fatores que afetam a adoção do blockchain (Clohessy et al., 2019; 


Janssen et al., 2020). 


Até o momento, não há estudos empíricos acerca da intenção de adoção da 
tecnologia blockchain no setor público brasileiro e, igualmente, sobre os fatores que 
influenciam essa intenção de adoção no setor público estadual do Espírito Santo, com 
a adição de uma variável moderadora. A escassez de literatura acadêmica sobre esse 


assunto constitui uma lacuna significativa de pesquisa. 


Nesse contexto, esta pesquisa teve como objetivo verificar os fatores que 
influenciam a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual 
do Espírito Santo. Para atender a esse objetivo, a pergunta de pesquisa que se 
pretendeu responder foi: os fatores vantagem relativa, complexidade, transparência 
da informação, suporte da alta administração e suporte do governo afetam a intenção 


de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito Santo? 


A intenção de adoção e o comportamento de adoção são constantemente 
tratados como assuntos equivalentes na literatura, no entanto, a intenção é exposta à 
atitude, ou seja, à adoção (Demirel & Payne, 2018). Dado o fato de que o setor público 
brasileiro está nos estágios iniciais de implementação do blockchain, o que se estudou 


foi a intenção de adotar a tecnologia. 


O estudo considerou uma estrutura integrada de intenção de adoção de 
tecnologia, que consistiu no Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM), desenvolvido 
por Davis (1989), e na Estrutura de Tecnologia, Organização e Ambiente (TOE), 
proposta por Tornatzky et al. (1990). Isso forneceu uma contribuição abrangente dos 


fatores ambientais, tecnológicos e organizacionais que impactam a intenção de adotar 
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o blockchain no setor público estadual do Espirito Santo. Para melhorar a 
compreensão, foram examinados os papéis mediador e moderador dos riscos 
percebidos na intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual 


do Espirito Santo. 


Teoricamente, o modelo proposto colabora para fornecer suporte a estudos 
adicionais sobre a intenção de adoção da tecnologia blockchain no contexto do setor 


público estadual. 


No que se refere às consequências práticas, o modelo proposto pode ser 
considerado pelo setor público como um ponto de referência para contribuir com uma 
implantação eficaz, conhecendo os fatores que influenciam a adoção da tecnologia 
blockchain. Em termos práticos, a pesquisa demonstra algumas iniciativas de 
governos centradas em blockchain, para que o setor público estadual possa conhecer 
casos de uso, compreender algumas aplicações e benefícios e avaliar a pertinência 


do projeto blockchain em sua organização. 
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Capitulo 2 


2 REFERENCIAL TEORICO 


2.1 VISAO GERAL DA TECNOLOGIA BLOCKCHAIN 


Blockchain pode ser definido como um livro-razao digital distribuído entre os 
usuarios de uma rede, que mantém um registro permanente de dados de maneira 
impossível de ser modificada retroativamente (Carter & Ubacht, 2018; Ølnes et al., 
2017). Cada usuário mantém uma cópia do livro-razão, eliminando a necessidade de 
um validador e substituindo o intermediário por um protocolo de consenso, 


inaugurando, assim, um novo tipo de gestão (Hasanova et al., 2019). 


As transações no blockchain são agrupadas e armazenadas em blocos, em 
uma lista crescente de registros ordenados. As transações são sempre registradas no 
bloco recém-criado, juntamente com informações resumidas (hash) de todos os 
blocos anteriores (Kassen, 2022). Cada bloco contém dados e um cabeçalho 
contendo um ponteiro de hash que o liga ao bloco anterior, além de informações e 
dados básicos, como timestamps em cada transação, permitindo a rastreabilidade 
para verificação e registro de transações (Reddick et al., 2019). Assim, o blockchain é 
uma combinação de um conjunto de tecnologias existentes, como registros 
distribuídos, mecanismos de consenso, algoritmos de criptografia e hashing (Casino 


et al., 2019; Lu, 2019). 


O mecanismo de consenso é responsável pela comunicação assíncrona 
entre os nós, verificando a validade e a sequência das transações (Lashkari & Musilek, 
2021; Zhang et al., 2020). A criptografia permite que as transações sejam atualizadas 


continuamente sem alteração dos dados (Alketbi et al., 2018). Tecnologicamente é o 
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responsável pela vantagem relativa do blockchain em melhorar a segurança 
cibernética do setor público (Diallo et al., 2018), capaz de impedir hackers e ameaças 


a rede (Hasanova et al., 2019). 


O armazenamento distribuído de dados é uma camada de dados que registra 
informações em forma de blockchain, formando a estrutura imutável da cadeia 
compartilhada (Lu, 2019). Essa estrutura de dados compartilhada simplifica o 
processo de reconciliação de transações e reduz os custos gerais (Reddick et al., 


2019). 


Um campo importante para a aplicação do blockchain é a plataforma de 
contratos inteligentes. Essa plataforma consiste em um software que agrega as regras 
para negociar os termos de um acordo no blockchain, executando e verificando-o 
automaticamente com segurança contra adulteração (Mohanta et al., 2018). Sua 
aplicação reduz o custo de gerenciamento e pode evitar disputas desnecessárias 


motivadas pela imprecisão do contrato (Wu & Tran, 2018). 


É importante que os governos considerem cuidadosamente o tipo de 
arquitetura de blockchain mais adequada para um determinado cenário de aplicação 
(Ølnes et al., 2017). Ao decidir entre blockchains públicos ou sem permissão, 
blockchains privados com permissão e blockchains de consórcio, devem ser levados 
em conta aspectos como mecanismo de acesso para validação, privacidade dos 
dados, interoperabilidade e escalabilidade (Fernandez-Caramés & Fraga-Lamas, 


2018). 


Além disso, é necessário avaliar as leis de privacidade antes de migrar para o 
blockchain. A configuração apropriada do blockchain deve estar em conformidade 


com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). De acordo com Belen-Saglam et al. 


15 


(2023), no campo da proteção de dados, o cumprimento por blockchains privados e 
de consórcio é relativo. No entanto, os blockchains públicos e sem permissão 
representam desafios referentes à natureza imutável, à identificação dos 


controladores e processadores de dados e à cópia dos dados pelos nós da rede. 


Para garantir a proteção dos direitos previstos em lei, foram desenvolvidos 
vários modelos, dentre os quais destacam-se o blockchain off-chain. Esse modelo 
utiliza um banco de dados local e registros distribuídos para preservar as fases de 
desenvolvimento de informações de identificação pessoal confiáveis (Al-Zaben et al., 
2018). Além disso, existem plataformas que fornecem mecanismos descentralizados 
para provedores de serviços. Contudo, para utilizar esses mecanismos, os 
proprietários de dados devem consentir com seu uso. Nesse sentido, apenas os 
designados processam e registram dados pessoais, utilizando contratos inteligentes 


e técnicas de criptografia (Truong et al., 2019). 


Soluções técnicas para a conformidade do blockchain com a lei têm sido 
exploradas na literatura. No entanto, ainda há lacunas a serem preenchidas. Além 
disso, até o momento, há poucos registros sobre condições legais e outras normas de 


conformidade específicas do blockchain (Han & Park, 2022). 


2.2 APLICAÇÕES DA TECNOLOGIA BLOCKCHAIN NO SETOR 
PUBLICO 

No setor público, o uso do blockchain tem ganhado destaque em diversas 
áreas, visando aprimorar a transparência e a prestação de serviços (Kassen, 2022). 
Governos têm experimentado os benefícios dessa tecnologia por meio da 


implementação de sistemas blockchain em vários setores (Batubara et al., 2018). 
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A tecnologia está sendo utilizada nos serviços governamentais de Dubai com o 
objetivo de aumentar a eficiência do governo, gerar novas áreas de aplicação na 
indústria e alcançar a liderança global (Alketbi et al., 2020). Soluções blockchain estão 
sendo aplicadas para solucionar uma série de problemas em nível de cidade, como, 
por exemplo, nas áreas de processamento eletrônico de documentos, comércio 


eletrônico e promoção da inovação aberta na governança urbana (Kassen, 2022). 


O blockchain oferece benefícios potenciais ao permitir a implementação de um 
sistema descentralizado e integrado para o gerenciamento de sistemas de pensões, 
com interfaces para empregadores, empregados, autoridades fiscais e fundos de 
pensão. Por exemplo, no Reino Unido, serviços como pagamentos de pensões são 


alimentados por blockchain (Allessie et al., 2019). 


A Estônia é um país onde quase todas as tarefas burocráticas podem ser 
realizadas online com o uso da tecnologia blockchain no setor público. As soluções 
digitais oferecidas, como serviços de saúde, assinaturas digitais, declarações fiscais, 
serviços notariais públicos, votação e registro de e-business, entre outras, 


proporcionam agilidade às transações e serviços públicos (Kassen, 2022). 


Uma plataforma blockchain pode ser utilizada para garantir a verificação e 
segurança de credenciais acadêmicas, ou seja, armazenar registros e aprimorar o 
gerenciamento de certificados educacionais. Além disso, o governo de Malta destaca 
a facilidade de verificação na contratação laboral (Kassen, 2022). No Brasil, a 
Universidade Federal da Paraíba iniciou a emissão de diplomas digitais baseados em 
blockchain devido às denúncias de falsificação e à impossibilidade de ratificar a 


autenticidade dos diplomas (Feitosa, 2020). 


Na área aduaneira, o blockchain é utilizado para garantir a autenticidade e 


segurança no compartilhamento digital de dados aduaneiros entre os países do 
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Mercosul do cadastro de empresas certificadas pela Receita Federal como Operador 
Econômico Autorizado. O bConnect é uma solução que facilita os procedimentos 


aduaneiros (Serviço Federal de Processamento de Dados [SERPRO], 2022). 


No setor de saúde, a plataforma blockchain Rede Nacional de Dados em Saúde 
é utilizada para integrar dados dispersos nas plataformas de Saúde Digital Brasileira, 
permitindo maior controle dos dados relativos à epidemia e comprovação do ciclo 


vacinal (Ministério da Saúde, 2023). 


O blockchain também pode ser utilizado para simplificar o processo de 
licitações e compras públicas. Nesse sentido, destaca-se a plataforma Sol (Solução 
Online de Licitação) para compras públicas e contratações de serviços, desenvolvida 
para os estados da Bahia e do Rio Grande do Norte (Governo do Estado do Rio 


Grande do Norte, 2022). 


Outro uso e caso de aplicação da tecnologia blockchain é a autenticação de 
cópias de documentos pela internet, realizada por meio da Central Notarial de 
Autenticação Digital (CENADF), lançada em 2020. Esse sistema permite otimizar 
processos e reduzir a burocracia no setor registral brasileiro (Colégio Notarial do 


Brasil. Conselho Federal [CNB/CF], 2022). 


Ao utilizar conceitos de blockchain, a ferramenta E-Docs Chain possibilita a 
assinatura de documentos eletrônicos utilizados no Poder Executivo do Estado do 
Espírito Santo. Essa ferramenta garante a integridade dos documentos armazenados 
e reduz o uso de papéis e o transporte de documentos físicos (Instituto de Tecnologia 
da Informação e Comunicação do Estado do Espírito Santo [Prodest], 2022). De 
acordo com o órgão, a tentativa de fraude e adulteração de dados é evitada, uma vez 
que não podem ser alterados pelo uso da cadeia de confiança estabelecida (Prodest, 


2022). 
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No entanto, apesar dos potenciais benefícios, a adoção da tecnologia 
blockchain no setor público ainda ocorre de forma lenta, havendo falta de evidências 
empíricas. A decisão de adotar o blockchain como solução para uma aplicação 
específica não é simples (Goudarzi et al., 2018). Pesquisas têm se empenhado em 
compreender a adoção no contexto do setor público de diferentes países e identificar 
o efeito de fatores tecnológicos, organizacionais e ambientais (Alkhwaldi & Aldhmour, 


2021). 


Por exemplo, Dehghani et al. (2022), ao examinarem as variáveis que 
influenciam a intenção de adoção do blockchain como um todo, descobriram que os 
fatores de interoperabilidade e qualidade de dados têm impacto positivo na intenção 
de adoção da tecnologia. Latif e Zakaria (2020), ao investigarem os fatores que 
determinam a intenção de adotar a tecnologia blockchain no setor público da Malásia, 
identificaram que a influência social, a expectativa de confiança e o desempenho são 
os principais fatores que influenciam os oficiais do governo a adotarem blockchain. 
Outros estudos têm explorado os fatores que sustentam a tomada de decisão na 
intenção de adoção da tecnologia blockchain (Bhardwaj et al., 2021; Tran & Nguyen, 


2021). 


Assim, este estudo aplicou um modelo estrutural para verificar a influência dos 
fatores tecnológicos (vantagem relativa, complexidade e transparência), 
organizacionais (suporte da alta administração) e ambientais (suporte do governo) na 
intenção de adoção do blockchain no setor público estadual do Espírito Santo e a 


relação, por meio do risco percebido, como mediador/moderador. 
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2.3 VANTAGEM RELATIVA 


A vantagem relativa é explicada como o grau de percepção de que os 
benefícios da inovação são superiores ao da tecnologia que o blockchain substitui, o 
que significa que, quanto maior a percepção, maior o nível de utilidade da tecnologia 
(Lou & Li, 2017). Ela faz parte do contexto tecnológico e responde, entre outras 
questões, ao que a tecnologia abrange e como a tecnologia emergente é superior à 


tecnologia existente na empresa (Barnes III & Xiao, 2019). 


As organizações devem identificar se a adoção da inovação apresentará uma 
solução para problemas atuais ou novas oportunidades, como aumento de benefícios 
e melhoria da eficiência operacional. Ou seja, é necessário avaliar os benefícios da 
nova tecnologia para o ambiente de negócios (Mndzebele, 2013). Quanto maiores 
forem os benefícios percebidos do blockchain em relação às tecnologias existentes, 
como a percepção da vantagem relativa de um banco de dados distribuído, maior será 


a probabilidade de adoção pelas organizações (Barnes III et al., 2019). 


Na comparação entre tecnologias existentes e propostas, a vantagem relativa 
refere-se à percepção dos benefícios que acompanham a tecnologia. Quanto mais 
significativa for a diferença, mais provável é que a empresa tenha uma percepção 
positiva em relação à intenção de adoção (lacovou et al., 1995). De acordo com 
Reddick et al. (2019), um dos fatores tecnológicos específicos do blockchain é a 
segurança cibernética, o que representa uma vantagem relativa da tecnologia em 
relação à segurança. Assim, o blockchain pode ser visto como um substituto melhor 


para uma tecnologia existente. 


Acompanhando esse entendimento, Diallo et al. (2018), após pesquisas do uso 


de organização autônoma descentralizada baseada em blockchain no governo, 
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concluíram que a vantagem relativa do blockchain é o seu potencial de melhorar a 
segurança cibernética do setor público. Sua estrutura de segurança é robusta em 
razão da criptografia de chaves públicas e privadas (Kshetri, 2017), e tem o potencial 
de impedir hackers e ameaças de segurança a rede (Hasanova et al., 2019). Assim, 
a vantagem relativa na intenção de adotar a tecnologia blockchain tem influência 


positiva. Assim, expõe-se a primeira hipótese deste estudo: 


H1: A vantagem relativa é positivamente relacionada a intenção de adoção da 


tecnologia blockchain no setor público estadual do Espirito Santo. 


2.4 COMPLEXIDADE 


A complexidade de uma tecnologia pode ser compreendida como o grau de 
dificuldade que as organizações têm em compreendê-la e utilizá-la (Castro et al., 
2020). No caso do blockchain, a sua complexidade técnica pode representar um 
desafio para os usuários, o que pode influenciar negativamente a decisão de adoção 


(Wong et al., 2020). 


A complexidade é uma importante consideração tecnológica do blockchain, 
devido aos seus desafios intrínsecos de desenvolvimento, como algoritmos de 
consenso e rede distribuída (Clohessy et al., 2019). Nessa linha, as preocupações 
com a complexidade da estrutura técnica do blockchain, como o uso de chaves 
públicas e privadas, limitam a aplicação da tecnologia (Sadhya & Sadhya, 2018). 
Apesar de a implementação da tecnologia blockchain poder torná-la comparável a 
bancos de dados existentes, os usuários podem perceber a sua complexidade, 
considerando o hashing de blocos e endereços longos e obscuros (Barnes III et al., 


2019), o que representa uma barreira para a adoção. 
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Na pesquisa sobre os fatores que influenciam a adoção da tecnologia 
blockchain na Holanda, a complexidade da tecnologia também foi apontada como uma 
barreira, devido à falta de facilidade de uso, processos complicados e complexidade 
conceitual como uma tecnologia (Vergouwen et al., 2020). Isso é consistente com os 
estudos de Malik et al. (2021) sobre os fatores que afetam a adoção organizacional 
do blockchain na Austrália, onde as organizações que percebem a dificuldade em usar 
ou entender a tecnologia blockchain sentem receio em utilizá-la, contribuindo para a 


baixa adoção da tecnologia. 


Pesquisas sobre a adoção de blockchain nas cadeias de suprimento entre as 
PMEs na Malásia apontam o impacto da infraestrutura tecnológica na implementação 
do blockchain. Quanto maior a percepção da complexidade da implementação e da 
própria tecnologia, mais difícil é a intenção de adoção (Wong et al., 2020). Em outras 
palavras, um alto grau de complexibilidade percebida confunde os usuários no 
entendimento e uso, e, por sua vez, é um inibidor significativo da adoção (Clohessy et 


al., 2019). 


A complexidade da tecnologia blockchain pode ser uma barreira significativa 
para a sua adoção, já que é necessária uma compreensão profissional em TI para 
entender o seu potencial, custos e benefícios, de acordo com estudos realizados por 
Choi et al. (2020), Hanna et al. (2020) e Orji et al. (2020). Assim, apresenta-se a 


segunda hipótese: 


H2: A complexidade da tecnologia é negativamente relacionada a intenção de 


adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito Santo. 
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2.5 TRANSPARENCIA 


A transparência é definida como a capacidade de todos visualizarem 
claramente a cadeia de transações (Stohl et al., 2016). Portanto, uma das qualidades 
mais destacadas do blockchain é a transparência das informações, que é alcançada 
por meio da natureza distribuída da tecnologia, permitindo o compartilhamento e o 
registro de transações por todos os nós da rede em tempo quase real, sem a 


necessidade de um terceiro confiável (Kassen, 2022). 


Hoxha e Sadiku (2019) verificaram nos estudos sobre adoção do blockchain 
que a transparência proporcionada pela inclusão de informações somente após o 
consenso e o armazenamento por todos os usuários reduz a disparidade das 
informações e torna fácil a verificação e disponibilidade dos dados. Essa transparência 
é uma indicação significativa para a intenção de adoção da tecnologia. Alinhado a 
esse entendimento, Kritikos (2018) menciona que um dos aspectos mais atraentes da 
tecnologia blockchain é a transparência que ela pode oferecer em termos de registros 
verificáveis, auditáveis e válidos, por meio da criptografia necessária e de mecanismos 


de controle. 


Cagigas et al. (2021) afirmam que os governos podem se beneficiar da 
utilização do blockchain devido à transparência da tecnologia, tornando os dados de 
compras públicas acessíveis, melhorando a transparência e a responsabilidade 
governamental sob a perspectiva dos cidadãos. Os achados de Queiroz e Wamba 
(2019) descobriram que a transparência proporcionada pela tecnologia blockchain 
influencia significativamente a transparência da cadeia de suprimentos, sendo um 


determinante na intenção de adoção. 
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Ebinger e Omondi (2020) destacaram a importancia da transparéncia digital na 
cadeia de suprimentos, considerando a crescente interdependéncia global das 
empresas. Segundo os autores, a transparéncia favorece a disponibilidade e 
verificação das informações relacionadas as responsabilidades da organização pelos 
impactos ambientais, sociais e de direitos humanos, que envolvem seus fornecedores 
e subfornecedores, resultando em uma diminuição dos custos de transação. Dessa 
forma, as organizações que valorizam a transparência da informação tendem a ter 


maior intenção de adotar a tecnologia blockchain (AL Job & Roztocki, 2015). 


Wang et al. (2019) afirmaram que a visibilidade e a imutabilidade das 
informações armazenadas em blockchain oferecem um nível de transparência e 
visibilidade essenciais para melhorar a rastreabilidade, garantir a autenticidade e 
reduzir fraudes. É a capacidade da tecnologia em apresentar dados imutáveis e 
fornecer uma única versão da verdade, bem como melhorar a auditabilidade, que 
aprimora a qualidade, integridade e disponibilidade dos dados de uma organização 


(Makhdoom et al., 2019). À vista disso, é gerada a terceira hipótese: 


H3: A transparência da informação é positivamente relacionada a intenção de 


adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito Santo. 


2.6 SUPORTE DA ALTA ADMINISTRAÇÃO 


Um dos fatores mais importantes no contexto organizacional que influencia a 
adoção da tecnologia blockchain é o apoio da alta administração (Bhardwaj et al., 
2021). Isso pode ser interpretado como o grau em que a alta administração 
compreende o significado de estar envolvida no desenvolvimento da aplicação de uma 
nova tecnologia (Ooi et al., 2018). Assim, uma vez que o avanço tecnológico é 


defendido pela gerência, a participação nessa iniciativa e até que ponto a alta 
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administração apoia o desenvolvimento tecnológico são fundamentais para a intenção 


de adoção (Kulkarni, 2020). 


Pesquisas existentes destacam o papel positivo do suporte da alta 
administração na adoção organizacional da tecnologia blockchain (Clohessy et al., 
2019; Kouhizadeh et al., 2021). Nessa mesma linha, o suporte da alta administração 
é reconhecido como um fator recorrente e importante para explicar a viabilidade da 
adoção (Kulkarni & Patil, 2020; Malik et al., 2021). Refere-se ao envolvimento, 
entusiasmo e forte apoio da gestão em relação à nova tecnologia, sendo fundamental 


para a adoção da tecnologia blockchain (Barnes Ill et al., 2019). 


A adoção da tecnologia blockchain é um processo intrínseco que envolve 
aquisição de recursos, troca de informações, integração de recursos e novos 
requisitos regulatórios, competências e habilidades (Lakhani & lansiti, 2017; Swan, 
2015). Devido a essa complexidade, a adoção da tecnologia pode enfrentar 
resistência, e o apoio da alta administração é fundamental para fornecer orientação e 
satisfazer a demanda por recursos, motivando assim os membros da organização (Li 
et al., 2022). Portanto, quando a alta administração fornece os recursos necessários, 


a perspectiva de adoção da tecnologia aumenta (Castro et al., 2022). 


Blockchain é considerado uma tecnologia vantajosa, mas complexa de usar e 
implementar. Nesse contexto, a alta administração assume um papel crucial na 
adoção da tecnologia, uma vez que é responsável por aprovar decisões estratégicas, 
promover mudanças e sugerir a adequação da adoção da tecnologia blockchain 
(Wong et al., 2020). O apoio desfavorável da alta administração tem um enorme 
impacto nas decisões de adoção, podendo inibir a implementação e o sucesso da 
tecnologia (Fernando et al., 2021). Por outro lado, o engajamento e o suporte da alta 


administração influenciam positivamente a adoção da tecnologia blockchain, 
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fornecendo orientação, recursos e motivação para os membros da organização 


(Clohessy et al., 2019). 


Nesse cenário, a capacidade dos gestores do topo em fornecer direcionamento 
e recursos durante e após a aquisição da tecnologia blockchain torna o suporte da 
alta administração um fator influente na adoção dessa tecnologia (Queiroz & Wamba, 


2019). Desse modo, surge a quarta hipótese: 


H4: O suporte da alta administração é positivamente relacionado a intenção de 


adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito Santo. 


2.7 SUPORTE DO GOVERNO 


A visão ambiental diz respeito às considerações que afetam o dia-a-dia dos 
processos organizacionais, tas como a contribuição do suporte do governo no 
impacto da intenção de adoção do blockchain (Bhardwaj et al., 2021). De acordo com 
Reddick et al. (2019), no incentivo e disseminação de novas tecnologias, o governo 
assume um papel fundamental, sendo assim, a adoção da tecnologia blockchain 


requer o apoio de entidades governamentais. 


A política de apoio e o suporte do governo são fatores influentes e envolvem 
iniciativas e incentivos na promoção da adoção da tecnologia blockchain (Malik et al., 
2021). Esse apoio funciona como uma grande potência motriz para acelerar o 
desenvolvimento da adoção do blockchain (Koster & Borgman, 2020). Os governos 
podem influenciar a adoção da tecnologia por meio de suporte relacionado, 
implementação de políticas, estabelecimento de ambiente legal, regulamentação e 


financiamento, favorecendo a adoção da tecnologia (Sun et al., 2018). 
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As limitações reconhecidas no suporte do governo podem impedir as 
organizações de considerarem a tecnologia blockchain (Choi et al., 2020). Ou seja, a 
restrição de políticas governamentais limita a rapidez da adoção da tecnologia e 
desanima as partes interessadas a se envolverem com a tecnologia blockchain 
(Mangla et al., 2018). Estudos anteriores sobre fatores de sucesso na implementação 
do blockchain indicam que o terceiro fator de influência mais importante é o apoio do 
governo em relação a políticas, subsídios e suporte de infraestrutura para implementar 


a tecnologia blockchain (Bali et al., 2022). 


Nessa mesma linha, as pesquisas de Malik et al. (2021), sobre fatores 
que afetam a adoção organizacional da tecnologia no contexto australiano, 
encontraram um efeito significativo do apoio do governo na adoção do blockchain. 
Isso significa que as organizações estão satisfeitas com as recentes iniciativas do 
governo australiano para implementação da tecnologia blockchain. Essa descoberta 
confirma as conclusões de Orji et al. (2020) no sentido de que o apoio do governo, em 
termos de desenvolvimento de políticas e regulamentos, aumenta a confiança das 


organizações na implementação da tecnologia blockchain. 


Assim disposto em relação ao suporte do governo, o apoio governamental pode 
ser um fator que motiva e acelera a adoção. Por outro lado, a falta de apoio na forma 
de políticas de integração desencoraja as empresas a considerarem a adoção da 
tecnologia e aumenta a resistência ao blockchain (Choi et al., 2020). Portanto, é 


gerada a quinta hipótese: 


H5: O suporte do governo é positivamente relacionado a intenção de adoção 


da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito Santo. 
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2.8 EFEITO DIRETO DOS RISCOS PERCEBIDOS 


O impacto direto dos riscos percebidos no contexto de adoção de inovações 
tecnológicas é negativo (Kesharwani & Bisht, 2012). O risco percebido refere-se a uma 
composição de incertezas vinculadas ao uso, bem como às consequências do 
resultado envolvido (Bauer, 1960). Deve ser analisado cuidadosamente antes que a 


organização decida pela adoção do blockchain (Malik et al., 2021). 


Blockchain representa uma grande mudança para as transações digitais e, 
como tecnologia inovadora, está sujeita a riscos (Abdelwahed et al., 2020). Desafios 
técnicos, como segurança, desafios organizacionais, como questões de 
aceitabilidade, e a necessidade de novos modelos de governança, bem como a 
ausência de regulamentação, uma das principais barreiras ambientais, dificultam a 


sua adoção (Batubara et al., 2018). 


Nessa linha, embora o blockchain seja considerado uma das soluções mais 
promissoras para atividades estatais e tenha muitos recursos (Alketbi et al., 2018), 
diferentes riscos, como escalabilidade, alto armazenamento de dados, privacidade, 
baixa velocidade de processamento de transações e a necessidade de mineradores 
para executar a rede, podem afetar a intenção de adoção da tecnologia, dependendo 


do tipo de blockchain escolhido (Malik et al., 2021). 


A literatura indica que o risco financeiro, de desempenho, psicológico e de 
privacidade são antecedentes importantes para a aceitação da tecnologia blockchain. 
Esses riscos podem reduzir significativamente a intenção comportamental de usuários 


potenciais de adotar os serviços da tecnologia (Luo et al., 2010). 


Além disso, os resultados de pesquisas anteriores revelaram que a percepção 


do risco está negativamente relacionada à intenção organizacional da adoção de 
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tecnologia (Kazi & Mannan, 2013; Kesharwani et al., 2012). Dito isso, apresenta-se a 


sexta hipótese: 


H6: O risco percebido é negativamente relacionado a intenção de adoção da 


tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito Santo. 


2.9 EFEITO MODERADOR DOS RISCOS PERCEBIDOS 


A variável moderadora tem o papel quantitativo ou qualitativo de influenciar o 
rumo ou a robustez da relação entre a variável independente e a variável dependente 
(Baron & Kenny, 1986). No modelo apresentado, o efeito moderador dos riscos 
presumidos tem como objetivo verificar se a relação entre os fatores vantagem 
relativa, transparência da informação, suporte da alta administração, suporte do 
governo e a intenção de adoção é afetada de alguma forma, seja neutralizada ou 
reduzida em seus impactos sobre a variável dependente, conforme Baron et al. 


(1986). 


Im et al. (2008) perceberam que o grau de risco percebido modera a relação 
entre a facilidade de uso percebida e a utilidade da tecnologia na adoção da tecnologia 
pelos usuários. Pesquisa relacionada à adoção de tecnologia assistiva social relatou 
o papel moderador do risco percebido para a aceitação e adoção de práticas sociais 
(Khaksar et al., 2021). Luo et al. (2010) indicaram que a intenção de adoção é 
impulsionada principalmente pela avaliação conjunta da utilidade e dos riscos 


decorrentes da tecnologia e da plataforma de TI subjacente. 


As hipóteses que se seguem (hipóteses 6a, 6b, 6c e 6d) são recomendadas 
para examinar o efeito moderador dos riscos percebidos nos fatores que impactam 


positivamente a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público 
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estadual do Espirito Santo. Ademais, o efeito moderador dos riscos percebidos nao 
incide sobre a variável independente que afeta negativamente a intenção de adoção, 


que é a complexidade tecnológica. 


H6a: Os riscos percebidos moderam a relação entre vantagem relativa e a 
intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito 


Santo. 


H6b: Os riscos percebidos moderam a relação entre a transparência e a 
intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espirito 


Santo. 


H6c: Os riscos percebidos moderam a relação entre o suporte da alta 
administração e a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público 


estadual do Espírito Santo. 


H6d: Os riscos percebidos moderam a relação entre o suporte do governo e a 
intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espirito 


Santo. 


2.10 MODELO PROPOSTO 


Ao levar em consideração os estudos anteriores sobre a intenção de adoção 
de tecnologia e fatores relativos ao setor público, este estudo propõe o modelo 
apresentado na Figura 1 para verificar se a vantagem relativa (Kuman et al., 2021), a 
complexidade (Malik et al., 2021), a transparência (Queiroz & Wamba, 2019), o 
suporte da alta administração (Fernando et al., 2021) e o suporte do governo (Choi et 
al., 2020) estão positivamente ou negativamente relacionados à intenção de adoção 


(Malik et al., 2021) da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito 
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Santo. Além disso, será analisada a relação por meio do risco percebido como 


mediador/moderador. 


Vantagem Intenção de 
Relativa E Adoção 
(VR) P 


Complexidade 


(CMP) 


Transparência 


(BTRAN) 


Suporte da alta 
Administração 
(SAA) 


Suporte do Riscos 
Governo Percebidos 
(SGOV) (RP) 


Figura 1 Representação gráfica do modelo proposto 
Fonte: Elaboração própria 


Com o avanço das novas tecnologias, surgiram pesquisas sobre a adequação 
e a aceitação da inovação, que geraram uma variedade de modelos complementares 
e concorrentes. Esses modelos são úteis para explicar os fatores que influenciam a 


adoção de tecnologia (Al-Rahmi et al., 2019). 


A partir das várias opções disponíveis, este estudo analisa duas estruturas 
teóricas de adoção de tecnologia para os estudos de blockchain no setor público: a 
estrutura TOE, que indica que a intenção de uma organização adotar uma tecnologia 
é influenciada por fatores tecnológicos, ambientais e organizacionais (Tornatzky et al., 
1990); e o Modelo TAM de Aceitação da Tecnologia (Davis, 1989), utilizado para 
explicar as motivações e os impedimentos à intenção de adoção de tecnologia (Choi 


et al., 2020). 
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Estudos anteriores combinaram as estruturas TAM e TOE com a finalidade de 
pesquisar e investigar os fatores que influenciam a intenção de adotar uma tecnologia. 
Alguns exemplos desses estudos são Bhardwaj et al. (2021), Hamdan et al. (2021) e 


Iftikhar et al. (2021). 


No modelo TAM proposto por Davis (1989), há duas construções teóricas para 
explicar o uso de uma tecnologia: a utilidade percebida (PU) e a facilidade de uso 
percebida (PEU). Dessa forma, o processo de adoção da tecnologia ocorre por meio 
da percepção do usuário de que a utilização de determinada tecnologia pode melhorar 
seu desempenho no trabalho (PU) e de que o sistema é fácil de usar (PEU) (Davis, 


1989). 


Acompanhando a evolução tecnológica, Moore e Benbasat (1991) argumentam 
que as variáveis do modelo TAM - facilidade de uso percebida e a percepção de que 
uma nova tecnologia seria livre de esforço - são análogas aos construtos tecnológicos 
da estrutura TOE: vantagem relativa e complexidade. Segundo Lou e Li (2017), 
vantagem relativa implica comparar tecnologias existentes com as propostas e 
perceber os benefícios que acompanham a inovação. Em uma revisão de estudos, 
Ullah et al. (2021) descobriram que, embora os usuários possam experimentar 
maiores vantagens relativas, também podem perceber que a tecnologia tem maior 


utilidade. 


Em consonância com isso, estudos anteriores indicam que a vantagem relativa 
pode influenciar significativamente a facilidade de uso percebida (Agag & El-Masry, 
2016; Hew et al., 2020; Oh & Yoon, 2014). Por exemplo, embora o uso de chaves 
públicas, algoritmos de consenso e hashing de blocos possa representar a 


complexidade da tecnologia, esses elementos são responsáveis pela redução de 
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custos de transação, validação e imutabilidade das transações, podendo, em alguns 


casos, simplificar fluxos de trabalho e, assim, indicar a facilidade de uso. 


Blockchain possui vantagens, como a garantia de proveniência confiável de 
dados, a facilitação da auditoria e a aceleração do fluxo de transações. Portanto, 
acredita-se que essas vantagens possuem potencial para impactar positivamente a 
intenção de adoção (Orji et al., 2020). De acordo com a literatura, é possível utilizar 
as variáveis vantagem relativa e complexidade, construtos tecnológicos da estrutura 
TOE, em vez da utilidade percebida (PU) e facilidade de uso percebida (PEU) do 
modelo TAM, uma vez que capturam o mesmo efeito (Moore & Benbasat, 1991; Ullah 


etal., 2021). 


Uma pesquisa recente utilizou as variáveis vantagem relativa e complexidade 
(TOE) em vez de PU e PEU, como é o caso do estudo de Hashimy et al. (2023). Assim, 
com o objetivo de potencializar a capacidade preditiva dos resultados e explicar a 
intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito 
Santo, este estudo propõe um modelo de pesquisa que integra os modelos TAM e 
TOE, examinando os seguintes fatores: vantagem relativa (VR), complexidade 
percebida (CMP), transparência (BTRAN), suporte da alta administração (SAA), 
suporte governamental (SGOV), relacionados com a intenção de adoção (INTA) e com 


a adição da variável moderadora/mediadora de risco percebido (RP). 


Capitulo 3 


3 METODOLOGIA DA PESQUISA 


A pesquisa descrita neste trabalho adotou uma abordagem quantitativa 
descritiva de corte transversal para coletar dados primarios. O estudo concentrou-se 
no setor publico estadual, abrangendo o Poder Executivo, Poder Legislativo, Poder 
Judiciário e órgãos independentes, como o Ministério Público, Tribunal de Contas e 
Defensoria Pública do Espírito Santo. A população-alvo da pesquisa foi composta por 
servidores e agentes públicos que ocupam cargos de direção e profissionais de TI do 
setor público estadual. Devido à falta de informações sobre o universo da população- 
alvo, utilizou-se a técnica de amostragem não probabilística por conveniência. Embora 
esse tipo de amostragem não permita confirmar comportamentos, ela é útil para 
ilustrá-los. O método de amostragem por conveniência foi escolhido porque se 
assumiu que a pesquisa tentou alcançar os indivíduos disponíveis dentro do público- 


alvo. 


Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário eletrônico na plataforma 
Google Forms, com afirmações de escalas variáveis obtidas na literatura (Apêndice 
A) adequadas para o estudo. O questionário consistiu em três questões de controle 
para avaliar se os participantes pertenciam à população-alvo, vinte e seis afirmações 
que tinham como objetivo medir os construtos do modelo em relação aos fatores que 
influenciam a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual 
do Espírito Santo, sendo quatro sobre vantagem relativa (Bhardwaj et al., 2021), três 
sobre complexidade percebida (Malik et al., 2021), quatro sobre transparência 
(Queiroz & Wamba, 2019), cinco sobre suporte da alta administração (Fernando et 


al., 2021), três sobre suporte governamental (Choi et al., 2020), quatro sobre riscos 
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percebidos (Malik et al., 2021), e três sobre a intenção de adoção (Malik et al., 2021). 
Além disso, foram incluídas perguntas sobre atributos demográficos (sexo, 
escolaridade, idade e vinculação funcional), totalizando assim trinta e cinco questões, 


conforme apresentado no Apêndice B. 


As afirmações de múltipla escolha foram avaliadas por meio da escala Likert 
de 5 (cinco) pontos, variando de (1) Discordo Totalmente a (5) Concordo Totalmente. 
Para testar o questionário, foi realizado um pré-teste com três servidores que faziam 
parte da população-alvo, e não foram encontradas dificuldades na compreensão das 


questões. 


Após a validação do instrumento, o questionário foi enviado por e-mail para os 
gestores e setores de TI das Secretarias, Autarquias, Fundações e Empresas Públicas 
vinculadas ao Poder Executivo. Os endereços de e-mail foram obtidos por meio do 
site oficial do Governo do Estado do Espírito Santo (2023). Os e-mails dos demais 
poderes e órgãos independentes foram coletados em seus respectivos websites. 
Foram recebidas um total de 185 pesquisas anônimas, das quais 80 foram eliminadas, 
sendo 44 participantes que não faziam parte da área de atuação do universo estudado 
e 36 que afirmaram não possuir nenhum conhecimento sobre a tecnologia blockchain. 


Dessa forma, a amostra final foi composta por 105 respostas válidas. 


Os atributos sociodemográficos dos participantes foram obtidos por meio das 
respostas às questões sobre sexo, escolaridade, idade e órgão em que trabalham. A 
pesquisa foi realizada no período de janeiro a fevereiro de 2023. A Tabela 1 apresenta 
o perfil sociodemográfico da amostra, mostrando que a maioria dos participantes era 
do sexo masculino (85,7%), com idades predominantes entre 35 e 44 anos (42,9%). 
Em relação à escolaridade, a maioria dos respondentes tinha pós-graduação (50,5%) 


e mestrado (12,4%). A área de atuação dos participantes era predominantemente em 
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Tecnologia da Informação (84,8%), sendo a função de chefia ou direção a mais 
comum (41,9%). Quanto ao conhecimento sobre a tecnologia blockchain, a maioria 
dos participantes relatou ter pouco conhecimento (76,2%), enquanto 21,0% dos 
respondentes afirmaram ter bom conhecimento e apenas 2,9% possuíam excelente 
conhecimento. Em relação à adoção da tecnologia blockchain, a maioria dos 
servidores do setor público estadual não utilizava sistemas baseados nessa tecnologia 
(83,8%), enquanto apenas 16,2% já utilizavam blockchain. Por fim, em relação ao 
órgão de atuação, a maioria dos servidores trabalhava em Secretarias (48,6%), 


seguido por Autarquias (23,8%). 


TABELA 1: CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA 


CARACTERÍSTICA DETALHAMENTO QUANTIDADE PORCENTAGEM 
Saio Feminino 15 14,3% 
Masculino 90 85,7% 
Menos de 25 anos 5 4,8% 
de 26 a 34 anos 23 21,9% 
Idade 35 anos a 44 anos 45 42,9% 
de 45 a 54 anos 29 27,6% 
55 anos ou mais 3 2,9% 
Ensino fundamental 1 1,0% 
Ensino médio/Técnico 9 8,6% 
Nível de escolaridade Ensino superior completo 29 27,6% 
Mestrado 13 12,4% 
Pós-graduação 53 50,5% 
A E Tecnologia da Informação 89 84,8% 
sea E Administrativa 16 15,2% 
Assessoramento 26 24,8% 
Função Chefia ou direção 44 41,9% 
Outra 35 33,3% 
Pouco 80 76,2% 
Conhecimento de Blockchain. Bom 22 21,0% 
Excelente 3 2,9% 
o P Não 88 83,8% 
Possui sistema Blockchain? Sim 17 16.2% 
Autarquia 25 23,8% 
Defensoria Pública 1 1,0% 
Empresa Pública 11 10,5% 
Ministério Público 1 1,0% 
Órgão de Atuação Poder Judiciário 2 1,9% 
Poder Legislativo 3 2,9% 
Secretaria 51 48,6% 
Sociedade de Economia mista 6 5,7% 
Tribunal de Contas 5 4,8% 


36 


Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
Nota: Elaboração própria. 


Após a coleta dos dados, foi iniciado o processo de confirmação do modelo 
estrutural proposto utilizando o software SmartPLS 4.0. Esse processo começou com 
a Análise de Componentes Confirmatória (CCA) para avaliar a validade convergente 
e discriminante dos construtos do modelo. Para medir a consistência e convergência 
dos construtos, foram realizadas análises do Alfa de Cronbach, da Correlação de 


Sperman, da Confiabilidade Composta e da Variância Média Extraída. 


A validade discriminante, que verifica a qualidade em que um construto é 
efetivamente distinto dos outros (Hair et al., 2009), foi examinada pelas cargas 
fatoriais pelo método de Fornell e Larcker (1981). Este método prediz que a raiz 
quadrada da variância média extraída de cada um dos construtos deve ser superior à 
correlação com os demais construtos do modelo. Além disso, foi utilizado o critério de 
Rácio Heterotrait-Monotrait (HTMT), verificando se o limite superior do intervalo de 
confiança de 95% é menor do que 0,85, sendo aceitável 0,90 para construtos 


conceitualmente próximos (Hair et al., 2019). 


Para verificar os fatores que influenciam a intenção de adoção da tecnologia 
blockchain no setor público estadual do Espirito Santo, foram realizados os testes de 
hipóteses do modelo estrutural apresentado por meio da Modelagem de Equações 
Estruturais (Structural Equation Modeling — SEM), com estimação por Mínimos 


Quadrados Parciais (Partial Least Squares — PLS). 


Capitulo A 
4 ANALISE DE DADOS 


4.1 VALIDADE DO MODELO DE MENSURAÇÃO 


A validação dos construtos presentes no modelo proposto foi realizada por meio 
da Análise de Componentes Confirmatória (CCA), um método que utiliza o PLS-SEM 
para confirmar modelos de medição adaptados a diferentes contextos (Hair et al., 
2020). Na CCA, foram excluídos os indicadores BTRANS1 (transparência da 
informação) e CMP1 (complexidade), pois apresentaram cargas fatoriais abaixo de 
0,708, em concordância com a literatura (Hair et al., 2020). Os outros indicadores 
apresentaram cargas fatoriais apropriadas, variando de 0,712 a 0,946, e 
demonstraram que os itens convergem para o construto. A matriz de cargas fatoriais, 


sem os itens excluídos, pode ser visualizada na Tabela 2. 


TABELA 2: MATRIZ DE CARGAS FATORIAIS 
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Construtos Indicador 


1 2 


3 


4 


BTRAN2 0,860 


1 — Transparência 


BTRAN3 0,871 


BTRAN4 0,879 


CMP2 


2 — Complexidade CMP3 


0,809 
0,942 


INTA1 
3 — Intenção de Adoção INTA2 


INTA3 


0,846 
0,911 
0,919 


RP1 
RP2 
RP3 
RP4 


4 — Riscos Percebidos 


0,757 
0,820 
0,863 
0,871 


SAA1 

SAA2 

5 — Suporte da alta Administração SAA3 
SAA4 

SAA5 


0,882 
0,802 
0,816 
0,846 
0,894 


SGOV1 
6 — Suporte do Governo SGOV2 


SGOV3 


0,882 
0,946 
0,850 


VR1 
VR2 
VR3 
VR4 


7 — Vantagem Relativa 


0,744 
0,712 
0,853 
0,754 


Fonte: Dados da pesquisa. 


Legenda: BTRAN - Transparência; CMP — Complexidade; INTA — Intenção de adoção; RP — Riscos 
percebidos; SAA — Suporte da alta administração; SGOV — Suporte do Governo; VR — Vantagem 


relativa. 


Nota: O conteúdo dos indicadores está no Apêndice A — Quadro de Construtos. 


De forma contínua, foram analisados os índices de Alfa de Cronbach, 


Correlação de Spearman, da Confiabilidade Composta e da Variância Média Extraída, 


para avaliar a validade convergente e a consistência interna dos indicadores dos 


construtos do modelo apresentado. A Variância Média Extraida, que mede a 


proporção da variância dos itens explicada pelo construto, apresentou valores acima 


de 0,50 para todos os construtos. Esses resultados sugerem que os construtos do 


modelo proposto são válidos e consistentes, atendendo aos critérios propostos pela 


literatura (Hair et al., 2019). 


A confiabilidade composta, que mede a proporção da variância do construto 


explicada pelos seus itens, apresentou valores entre 0,851 e 0,928, o que demonstra 
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uma boa consistência interna. O Alfa de Cronbach, que verifica a consistência interna 
dos itens que compõem cada construto, apresentou valores satisfatórios para todos 
os construtos, variando de 0,723 a 0,903. Esses valores estão acima do limite inferior 
de 0,700 para serem considerados adequados e abaixo do limite superior de 0,950, 
considerado inapropriado para as medidas, conforme indicado pela literatura (Hair et 


al., 2019). 


Por fim, a Correlação de Spearman revelou uma forte relação entre os itens do 
mesmo construto, com valores variando de 0,840 a 0,910 para todos os construtos. 
No entanto, foram encontradas duas exceções nos construtos de complexidade e 
riscos percebidos, que apresentaram valores superiores ao Alfa de Cronbach, embora 
não tenham atingido o indicador de Confiabilidade Composta. Apesar disso, esses 
valores ainda foram considerados adequados de acordo com a literatura, conforme 
mencionado por Hair et al. (2019). A análise relativa à validade convergente e 


consistência interna pode ser observada na Tabela 3. 


TABELA 3: INDICADORES DE VALIDADE CONVERGENTE E CONSISTÊNCIA INTERNA 


Alfa de Correlação de Confiabilidade vanancia 
Média 
Construtos Cronbach Spearmen Composta S 
Extraida 
(CA) (rho A) (CR) (AVE) 
Transparência 0,839 0,840 0,903 0,756 
Complexidade 0,723 0,884 0,870 0,772 
Intenção de Adoção 0,871 0,872 0,921 0,796 
Riscos Percebidos 0,852 0,899 0,898 0,687 
Suporte da alta Administração 0,903 0,910 0,928 0,721 
Suporte do Governo 0,873 0,874 0,922 0,798 
Vantagem Relativa 0,777 0,810 0,851 0,589 


Fonte: Dados da pesquisa. 


De forma continua, foi realizado o estudo da validade discriminante para medir 
se os construtos não se correlacionam e são distintos entre si. Para esse propósito, 
foram utilizadas as metodologias de Fornell e Larcker (1981) e Heterotrait-Monotrait 
Ratio (HTMT). O estudo, apresentado na Tabela 4, demonstrou que a raiz quadrada 


da Variância Média Extraída de cada construto foi maior do que as correlações do 
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construto em relação aos outros, seguindo o modelo de confiabilidade de Fornell e 


Larcker (1981). 


TABELA 4: VALIDADE DISCRIMINANTE (Fornell & Larcker, 1981) 


Construtos 1 2 3 4 5 6 7 
1 — Transparência 0,870 
2 — Complexidade -0,154 0,878 
3 — Intenção de Adoção 0,424 -0,098 0,892 
4 — Riscos Percebidos -0,032 0,350 -0,349 0,829 
5 — Suporte da alta Administração 0,413 -0,198 0,600 -0,152 0,849 
6 — Suporte do Governo 0,299 0,034 0,525 -0,124 0,573 0,894 
7 — Vantagem Relativa 0,092 -0,025 0,233 -0,396 0,093 0,185 0,768 


Fonte: Dados da pesquisa. 
Nota: Os resultados das raízes quadradas da Variância Média extraída (AVE) de cada construto estão 
realçados. 


A conclusão do estudo da validade discriminante foi possível por meio da 
metodologia de Heterotrait-Monotrait Ratio (HTMT), cujos resultados são 
apresentados na Tabela 5. A maioria dos valores obtidos ficou abaixo de 0,850 e todos 
ficaram abaixo de 0,900, que são os marcos máximos estabelecidos por Hair et al. 
(2020). Esses valores estão de acordo com os critérios estabelecidos para construtos 
conceitualmente distintos e semelhantes, respectivamente. A validade discriminante 
do modelo foi verificada tanto pelo critério de Fornell e Larcker (1981) quanto pelo 
critério de HTMT, o que indica que cada construto é único e difere dos demais (Hair 


et al., 2020). 


TABELA 5: VALIDADE DISCRIMINATE (Heterotrait - Monotrait Ratio - HTMT) 


Construtos 1 2 3 4 5 6 7 
1 — Transparência 
2 — Complexidade 0,184 
3 — Intenção de Adoção 0,497 0,113 
4 — Riscos Percebidos 0,125 0,413 0,379 
5 — Suporte da alta Administração 0,471 0,238 0,67 0,178 
6 — Suporte do Governo 0,351 0,125 0,602 0,171 0,644 
7 — Vantagem Relativa 0,132 0,186 0,255 0,422 0,142 0,225 


Fonte: Dados da pesquisa. 
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Com base nas análises realizadas, incluindo a verificação da consistência 
interna e das validades convergente e discriminante, podemos concluir que o modelo 
de mensuração é adequado. Os resultados das cargas fatoriais, Variância Média 
Extraída, Confiabilidade Composta, Alfa de Cronbach e Correlação de Spearman 
indicam que os indicadores convergem para seus próprios construtos, demonstrando 
consistência interna. Da mesma forma, os critérios de Fornell e Larcker (1981) e 
Heterotrait-Monotrait Ratio (HTMT) evidenciam que cada um dos construtos é 
diferente dos outros construtos que compõem o modelo estrutural. Portanto, podemos 
concluir que os indicadores mensurados representam adequadamente os construtos 


latentes do modelo apresentado. 


4.2 AVALIAÇÃO DO MODELO ESTRUTURAL 


Em seguida, foram realizados os testes de hipóteses. O software SmartPLS 4.0 
foi escolhido para a técnica de Modelagem de Equações Estruturais (SEM) com 
estimação por Mínimos Quadrados Parciais (PLS). Foi utilizado o procedimento de 
bootstraping com 5.000 subamostras para verificar a significância das relações entre 
os construtos, com e sem as variáveis de controle. As conclusões da avaliação do 


modelo estrutural podem ser observadas na Figura 2. 
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Vantagem 
Relativa 
(VR) 


Intenção de 
Adoção 
(INTA) 


H1+: 0,050 


R? = 0,555 
Q? = 0,386 
Complexidade H2-: 0,041 
(CMP) 


H3+: 0,259*** 


Transparéncia H6d: 0,004 Hoy 0.273" 


(BTRAN) 


La 


H6c: 0,098 


H4+: 0,395*** 
Suporte da alta 
Administragao 
(SAA) 


H6b: 0,150 


be 


H6a: 0,164 
H5+: 0,121 


Riscos 
Percebidos 
(RP) 


Suporte do 
Governo 
(SGOV) 


Figura 2: Diagrama dos caminhos.***p-valor < 0,010. 
R? — Coeficiente de determinação; Q? — Relevância preditiva. 
Fonte: Dados da pesquisa. 


Com o objetivo de alcançar os resultados desejados, foram avaliadas as 
possíveis influências das seguintes variáveis de controle no construto endógeno de 
intenção de adoção: sexo, idade, escolaridade, cargo, órgão de atuação, função e 
nível de conhecimento. Os resultados da análise demonstraram que nenhuma dessas 
variáveis de controle apresentou significância estatística, indicando que não 
exerceram influência no construto endógeno do modelo. Portanto, essas variáveis não 


foram incluídas nas análises subsequentes. 


Dando continuidade à análise do modelo estrutural, procedeu-se à avaliação 
das relações entre os construtos sem as variáveis de controle, como previsto no 
procedimento inicial. Foram observadas significâncias nas relações entre 
transparência e intenção de adoção, suporte da alta administração e intenção de 
adoção, e riscos percebidos e intenção de adoção. No entanto, as relações entre 
vantagem relativa e intenção de adoção, complexidade e intenção de adoção, suporte 
do governo e intenção de adoção não alcançaram suporte estatístico no teste sem as 


variáveis de controle, assim como a mediação dos riscos percebidos na relação entre 
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os construtos vantagem relativa, transparência, suporte da alta administração e 


suporte do governo com a intenção de adoção. O resultado pode ser verificado na 


Tabela 6. 
TABELA 6: RESULTADO SEM VARIÁVEIS DE CONTROLE 

Relações estruturais Hipótese Coef. | Valor T P-Valor P Conclusao 
VR -> INTA H1+ 0,050 0,453 0,651 0,003 Rejeitada 
CMP -> INTA H2- 0,041 0,411 0,681 0,003 Rejeitada 
BTRAN -> INTA H3+ 0,259 2,720 0,007** 0,106 Suportada 
SAA -> INTA H4+ 0,395 3,703 0,000** 0,180 Suportada 
SGOV -> INTA H5+ 0,121 1,222 0,222 0,017 Rejeitada 
RP -> INTA H6- -0,275 2,596 0,009** 0,098 Suportada 

Efeito Moderador 
RP x SGOV -> INTA H6a -0,164 1,453 0,146 0,034 Rejeitada 
RP x SAA -> INTA H6b 0,150 1,307 0,191 0,031 Rejeitada 
RP x BTRAN -> INTA H6c 0,098 1,342 0,180 0,024 Rejeitada 
RP x VR -> INTA H6d 0,004 0,034 0,973 0,000 Rejeitada 


Fonte: Dados da pesquisa. 

Legenda: VR — Vantagem Relativa; CMP — Complexidade; BTRAN - Transparência; SAA — Suporte da 
alta Administração; SGOV — Suporte do Governo; INTA — Intenção de Adoção; e RP — Riscos 
Percebidos. 

Nota: ** Significativa ao nível de 1%. (p-valor = 0,010). 

Na Tabela 6, a métrica f? foi utilizada para avaliar o impacto da exclusão de um 
construto preditor na significância (R?) de um construto endógeno. Medidas de 0,020, 
0,150 e 0,350 indicam resultado pequeno, médio e grande, respectivamente, seguindo 
a metodologia estabelecida por Hair et al. (2019). Na presente análise, os resultados 


de f variaram de 0,000 a 0,180, com a maioria das relações classificadas como tendo 


efeito pequeno a médio. 


Com o objetivo de avaliar a qualidade do ajuste do modelo estrutural, foram 
realizadas as últimas fases de análise. Utilizou-se o Coeficiente de Determinação (R?) 
como indicador do poder de previsão do modelo, obtendo-se um valor moderado de 


0,55 para o construto "intenção de adoção” (Hair et al., 2019). A precisão do modelo 


A4 


também foi avaliada pelo indice de Relevancia Preditiva (Q?), que apresentou um valor 
entre moderado e substancial de 0,386 (Hair et al., 2019). Além disso, o exame do 
Fator de Inflação de Variância (VIF) indicou a ausência de colinearidade no modelo, 
com valores entre 1,324 e 4,102 para os indicadores e entre 1,300 e 3,004 para os 
construtos, atendendo aos critérios estabelecidos na literatura para evitar problemas 


de colinearidade. A Figura 2 apresenta os resultados do R? e Q?. 
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Capitulo 5 


5 DISCUSSAO DOS RESULTADOS 


A pesquisa teve como objetivo examinar a relação entre os fatores de vantagem 
competitiva, complexidade, transparência, suporte da alta administração e suporte do 
governo, e como eles afetam a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor 
público estadual do Espírito Santo. Além disso, foi investigado se os riscos percebidos 
moderam a relação entre esses fatores (com exceção do construto complexidade) e 
a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual. Os 
resultados da análise das respostas indicam que as hipóteses referentes à 
transparência dos dados e ao suporte da alta administração têm um impacto positivo 
na intenção do setor público estadual em adotar a tecnologia. Por outro lado, a variável 


de riscos percebidos apresenta um impacto negativo na intenção de adoção. 


A hipótese H1, que propôs que a vantagem relativa tem um impacto positivo na 
adoção da tecnologia blockchain pelo setor público estadual do Espírito Santo, não foi 
corroborada pelos resultados estatísticos obtidos. Esses resultados divergem dos 
achados de Lou e Li (2017) e Barnes Ill et al. (2019), que identificaram a vantagem 
relativa como um dos fatores mais significativos para a adoção da tecnologia, medido 
pelo grau de percepção dos benefícios que ela proporciona em relação à tecnologia 


existente. 


A vantagem relativa da tecnologia é considerada um dos três atributos 
significativos na caracterização da inovação para a intenção de adoção da tecnologia 


blockchain (Bhardwaj et al., 2021). Varios estudos também têm relatado 
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consistentemente que a intenção de usar a tecnologia é influenciada positivamente 


pela vantagem relativa (Al-Rahmi et al., 2019; Ullah et al., 2021). 


Nesse contexto, a ausência de suporte estatístico pode ser explicada pela falta 
de conhecimento da tecnologia no setor. A falta de entendimento sólido da tecnologia 
é frequentemente apontada como a principal barreira para a adoção (Sadhya et al., 
2018). De fato, a maioria dos participantes da pesquisa (76,2%) relataram ter pouco 
conhecimento sobre a tecnologia blockchain, o que pode ter prejudicado a percepção 


dos benefícios da adoção. 


Dessa forma, sugere-se que, antes de iniciar um projeto de adoção da 
tecnologia blockchain, a organização estabeleça uma estratégia de capacitação dos 
profissionais envolvidos, fornecendo conhecimento especializado e as habilidades 


necessárias para utilização da tecnologia no setor público estadual do Espírito Santo. 


A H2 não foi confirmada pelos dados, ou seja, não há evidência estatística da 
relação negativa entre a complexidade e a intenção de adoção da tecnologia 
blockchain no setor público estadual do Espírito Santo. Esses resultados vão de 
encontro às descobertas de Castro et al. (2020), Malik et al. (2021) e Wong et al. 
(2020), que demonstraram que o nível de percepção de como blockchain é 
complicada, difícil de compreender e usar, impacta negativamente a decisão de 


adoção. 


Preocupações com a complexidade da estrutura técnica do blockchain, tais 
como o uso de chaves públicas, algoritmos de consenso, hashing de blocos e 
endereços longos e complexos, representam uma limitação à intenção de adoção da 


tecnologia (Barnes Ill et al., 2019; Clohessy et al., 2019; Sadhya et al., 2018). 
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Portanto, os resultados da hipótese H2 não apresentaram suporte estatístico, 
uma vez que a falta de compreensão sobre o funcionamento da tecnologia blockchain 
limitou a percepção da complexidade e sua influência negativa na intenção de adoção. 
Além disso, por ser uma tecnologia emergente, os fatores tecnológicos podem não 
ser tão óbvios para os adotantes (Reddick et al., 2019). Sugere-se que as 
organizações que pretendem oferecer soluções baseadas em blockchain promovam 


um maior entendimento tecnológico acerca das propriedades da tecnologia. 


A H3, que propõe a influência positiva da transparência dos dados na intenção 
de adoção da tecnologia blockchain pelo setor público estadual, foi confirmada pelos 
resultados. Esses resultados corroboram estudos anteriores de Kritikos (2018), Wang 
et al. (2019), Hoxha e Sadiku (2019), e Queiroz et al. (2020), que demonstram que a 
transparência obtida pela distribuição da vantagem da tecnologia, evidenciada pela 
disponibilidade dos dados, pela facilidade de observação das transações e pela 
convergência das informações, é um fator significativo na explicação da intenção de 
adoção da tecnologia blockchain. Portanto, a percepção da transparência tecnológica 
influencia positivamente a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor 


público estadual do Espírito Santo. 


H4 examinou se o suporte da alta administração influenciou positivamente a 
intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito 
Santo. Os dados obtidos indicaram que a relação foi estatisticamente suportada e 
significativa. O achado é consistente com os de Barnes Ill et al. (2019), Kulkami et al. 
(2020), e Li et al. (2022), que descobriram que o suporte da alta administração é 
fundamental no fornecimento de orientação e na satisfação da demanda por recursos, 


de modo a motivar os membros de uma organização para adotarem a tecnologia. 
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No entanto, o resultado significativo da influéncia do suporte da alta 
administração na intenção de adoção da tecnologia blockchain pelo setor público 
estadual era esperado. Isso ocorre porque a alta administração tem um papel crucial 
na aprovação de decisões estratégicas e na promoção de mudanças, além de ser 
responsável por sugerir a adequação da adoção da tecnologia blockchain e 
estabelecer o conhecimento técnico necessário para sua implementação (Fernando 
et al., 2021). Dessa forma, a orientação gerencial é considerada um dos fatores 


críticos para o sucesso da adoção de tecnologias (Vergouwen et al., 2020). 


A H5, que propôs uma relação positiva entre o suporte do governo e a intenção 
de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito Santo, não 


encontrou suporte estatístico. 


Estudos anteriores sobre fatores de sucesso na implementação de blockchain 
indicam que o apoio governamental, no que se refere a políticas, subsídios e 
infraestrutura, é o terceiro fator mais influente na intenção de adoção da tecnologia 
blockchain (Bali et al., 2022). O governo desempenha um papel fundamental no 
incentivo e na disseminação de novas tecnologias por meio de suporte relacionado, 
como o desenvolvimento de políticas e regulamentações, aumentando a confiança 
das organizações na implementação da tecnologia blockchain (Orji et al., 2020; 


Reddick et al., 2019). 


Contudo, a falta de suporte estatístico pode ser explicada pela mesma linha de 
argumentação das hipóteses H1 e H2, que é a falta de conhecimento sobre a 
tecnologia. Para compreender plenamente a tecnologia blockchain, é necessário ter 
um certo nível de conhecimento técnico (Dehghani et al., 2022). A pesquisa identificou 


que a maioria dos respondentes (76,2%) possuía pouco conhecimento e experiência 
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em blockchain, o que pode explicar a relação não sustentada entre o fator suporte do 


governo e a intenção de adoção da tecnologia no setor público estadual. 


Além disso, é importante destacar que já existem iniciativas com características 
da tecnologia blockchain no setor público estadual. Os resultados da pesquisa 
mostraram que 16,2% dos respondentes informaram que seus setores possuem 
sistemas baseados em blockchain. Isso também pode explicar a falta de suporte 
estatístico na relação entre o suporte do governo e a intenção de adoção, uma vez 
que a adoção da tecnologia no setor público ainda está em estágios iniciais e os 
respondentes podem não ter observado os benefícios do suporte do governo. 


Ademais, muitas vezes, as iniciativas governamentais não são percebidas na prática. 


Assim sendo, a pesquisa sugere que as organizações, antes de tomarem a 
decisão de adotar a tecnologia blockchain, elaborem uma estratégia de capacitação, 
com o intuito de desenvolver um amplo conhecimento sobre as principais 
características e benefícios da tecnologia, bem como, sobre os riscos que a sua 
implementação pode acarretar. Dessa forma, é possível maximizar as chances de 


sucesso das soluções blockchain no setor em que serão implementadas. 


A H6 foi confirmada pelos resultados, demonstrando o impacto negativo direto 
dos riscos percebidos na intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor 
público estadual do Espírito Santo. Esses resultados corroboram com os achados de 
Luo et al. (2010) e Malik et al. (2021), que apontam que riscos como a falta de 
escalabilidade, a divulgação da privacidade e os riscos financeiros são fatores que 
impedem a adoção da tecnologia blockchain. Dessa forma, é recomendado que as 
organizações analisem os riscos envolvidos antes de decidirem pela adoção da 


tecnologia blockchain (Malik et al., 2021). 
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Continuando, ao utilizar o construto de riscos percebidos como moderador na 
relação entre os outros construtos (com exceção da complexidade) e a intenção de 
adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espirito Santo, as 
hipóteses H6a, H6b, H6c e H6d não foram suportadas pelos resultados da pesquisa, 
indo de encontro às hipóteses propostas. Ou seja, a mediação dos riscos percebidos 
não necessariamente impactou na relação entre os outros construtos, como a 
vantagem relativa, transparência, suporte da alta administração e suporte do governo, 


e a intenção de adoção da tecnologia blockchain. 


Isso pode ser explicado pelo fato de que os resultados das variáveis 
transparência de tecnologia e suporte da alta administração foram significativos para 
influenciar a intenção de adoção. Ou seja, os altos níveis de percepção dos benefícios 
da transparência da informação e do suporte da alta administração, mesmo sem a 
análise da influência do efeito mediador dos riscos percebidos sobre as variáveis 


determinadas, levaram à intenção de adoção. 


Capitulo 6 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Este estudo empregou uma estrutura integrada de adoção de tecnologia (TAM) 
e Tecnologia-Organização-Ambiente (TOE) para avaliar os fatores que influenciam a 
intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito 
Santo. Utilizando os construtos normalmente encontrados na literatura, o objetivo foi 
verificar a influência dos fatores vantagem relativa, complexidade da tecnologia, 
transparência da informação, suporte da alta administração e suporte do governo na 
intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual. De forma 
complementar, foi examinado o efeito direto dos riscos percebidos sobre a intenção 
de adoção e o efeito moderador dos riscos percebidos em relação aos fatores que 
impactam positivamente a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor 


público estadual do Espírito Santo. 


Após análise dos resultados, foi constatado que há uma relação positiva entre 
a transparência da tecnologia e o suporte da alta administração com a intenção de 
adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual. Os riscos percebidos, por 
outro lado, atuam como fatores inibidores na intenção de adoção da tecnologia. Em 
relação à associação causal entre o fator ambiental suporte do governo e a intenção 
de adoção, não foi encontrado suporte estatístico suficiente, o que significa que a 
pesquisa não pôde validar a afirmação de que o suporte do governo tem uma relação 
positiva com a adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espírito 


Santo. 
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O fator vantagem relativa da tecnologia nao obteve suporte estatistico para 
indicar uma relação positiva com a intenção de adoção da tecnologia blockchain no 
setor público estadual. Esse resultado pode ser explicado pela falta de conhecimento 
sobre a tecnologia blockchain, presente em grande parte dos respondentes (76,2%) 
do setor público estadual. A resistência das organizações ao blockchain aumenta 
quando há menor expertise e conhecimento técnico, criando uma relação causal 
negativa. Por outro lado, a melhoria do conhecimento técnico de uma organização 


pode diminuir sua resistência à adoção da tecnologia blockchain (Choi et al., 2020). 


Ao final desta pesquisa, foi observado que a falta de compreensão da 
tecnologia blockchain é um dos principais fatores que impedem a adoção da 
tecnologia (Sadhya et al., 2018). Dessa forma, sugere-se que as organizações 
públicas estaduais invistam na melhoria do conhecimento e compreensão do 


blockchain antes de decidir sobre sua adoção (Malik et al., 2021). 


6.1 CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS 


O presente estudo foi pioneiro ao fornecer evidências empíricas acerca dos 
fatores que influenciam a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor 
público estadual do Espírito Santo, contribuindo teoricamente para apoiar pesquisas 
adicionais neste contexto. Sendo assim, pesquisas futuras podem investigar de forma 
mais aprofundada outros fatores que influenciam a intenção de adoção da tecnologia 


no setor público estadual. 


Além disso, para ilustrar a adoção de tecnologia por meio da intenção de uso, 
a pesquisa propôs a integração do Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) e da 
Estrutura de Tecnologia, Organização e Ambiente (TOE), fornecendo uma 


contribuição dos fatores ambientais, tecnológicos e organizacionais que impactam a 
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intenção de adotar blockchain no setor público estadual do Espirito Santo. Além disso, 
investigou-se o efeito moderador do risco percebido na intenção de adoção, 
contribuindo, teoricamente, para novos estudos empíricos, destacando o papel 


mediador e moderador do risco percebido. 


6.2 CONTRIBUIÇÕES PRÁTICAS 


No que diz respeito às implicações práticas, o modelo proposto pode ser 
considerado pelo setor público estadual do Espírito Santo como um ponto de 
referência para o desenvolvimento de uma política de implantação eficaz, uma vez 
que este modelo permite compreender os fatores que influenciam a intenção de 


adoção da tecnologia blockchain. 


Em termos práticos, este estudo evidencia algumas iniciativas governamentais 
centradas em blockchain, que permitem ao setor público estadual conhecer casos de 
uso, compreender as aplicações e os benefícios decorrentes da tecnologia e, dessa 


forma, avaliar a pertinência de projetos de blockchain para suas organizações. 


Esta pesquisa constatou que há uma falta de conhecimento sobre a tecnologia 
blockchain no setor público estadual do Espírito Santo, o que dificulta a intenção de 
adoção dessa tecnologia. Na prática, o blockchain é uma tecnologia complexa, o que 
desencoraja as partes interessadas a se envolverem com ela. Esse achado é 
importante para indicar que as organizações públicas estaduais devem desenvolver 
estratégias para uma maior divulgação das funcionalidades da tecnologia e, assim, 
buscar uma maior compreensão da tecnologia blockchain ao decidir sobre sua 


adoção. 
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O resultado desta pesquisa evidenciou a importancia significativa do suporte 
da alta administração na intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público 
estadual. É crucial que a alta administração do setor público estadual esteja ciente 
desse resultado e desenvolva estratégias, investindo não apenas em infraestrutura, 
mas também no estabelecimento de conhecimento técnico da tecnologia blockchain 


para garantir uma adoção bem-sucedida. 


6.3 LIMITAÇÕES E PESQUISAS FUTURAS 


Esta pesquisa, segundo se tem conhecimento, é a primeira a estudar os fatores 
que influenciam a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público 
estadual do Espírito Santo. A pesquisa abrangeu o Poder Executivo, o Poder 
Legislativo, o Poder Judiciário, o Ministério Público, Tribunal de Contas e a Defensoria 
Pública do Estado do Espírito Santo. Após a validação dos dados, o número de 
respondentes válidos ficou aquém do esperado. É importante destacar a limitação da 
amostra e do escopo deste estudo, e sugere-se que pesquisas futuras sejam 


expandidas para outras esferas. 


Por fim, esta pesquisa se limitou a investigar os fatores que influenciam a 
adoção da tecnologia blockchain no setor público estadual do Espirito Santo. Em 
estudos futuros, seria importante analisar os desafios que impedem a intenção de 


adoção da tecnologia blockchain nesse mesmo setor. 
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Construtos 


Itens da escala 


Fontes 


Vantagem relativa 
(VR) 


HAT. A tecnologia blockchain permite a 
transparência de dados aos participantes da rede. 
RA2. A tecnologia blockchain permite rastrear a 
transação desde o seu início até o seu fim. 

RA3. A tecnologia blockchain fornece dados de 
transação com registro de data e hora exatos. 

RA4. A tecnologia blockchain permite um registro 
verificável de cada transação. 


Ullah et al. (2021); 
Bhardwaj et al. (2021) 


Complexidade 


PC1. A tecnologia blockchain requer habilidades 
técnicas extras para utilização. 
PC2. A tecnologia blockchain é difícil de entender do 


Percebida 3 e Malik et al. 
(CMP) ponto de vista de negócios. | (2021) 
PC3. A tecnologia blockchain é conceitualmente 
difícil de entender do ponto de vista técnico. 
BTRAN1. Entendo que os processos da organização 
habilitados para a tecnologia blockchain são 
transparentes. 
BTRANZ2. Entendo que a organização me fornecerá 
: acesso a como funcionam os seus aplicativos 
Blockchain EA ; À 
Aee habilitados para a tecnologia blockchain. f 
transparencia BTRANS. Entendo que a organização me fornecerá Queiroz © Wamba 
(BTRAN) j q ganızaç (2019) 


um conhecimento profundo sobre as aplicações da 
tecnologia blockchain no órgão. 

BTRAN4. Entendo que terei oportunidades de 
fornecer feedback sobre aplicativos da organização 
habilitados para a tecnologia blockchain. 


Suporte da alta 
administração 
(SAA) 


TM1. A alta administração da organização fornece 
suporte suficiente para iniciativas da tecnologia 
blockchain. 

TM2. A alta administração da organização está 
disposta a assumir riscos (financeiros e 
organizacionais) para a implantação de novas 
tecnologias. 

TM3. A alta administração da organização fornece 
recursos suficientes para a tecnologia blockchain. 
TMA4. A alta administração entende os benefícios da 
tecnologia blockchain. 

TM5. A alta administração da organização vê a 
tecnologia blockchain como estrategicamente 
importante. 


Bhardwaj et al. (2021); 
Fernando et al. (2021) 


Suporte do 
Governo 
(SGOV) 


GOV1. O governo estadual apoia ativamente a 
tecnologia blockchain. 

GOV2. O governo estadual introduz politicas 
relevantes para impulsionar a adoção da tecnologia 
blockchain. 

GOV3. Há apoio (por exemplo, treinamento) do 
governo estadual sobre a tecnologia blockchain. 


Rawashdeh e Al- 
namlah (2017); 
Choi et al. (2020) 
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PR1. Entendo que adotar a tecnologia blockchain 
nao valeria o seu custo. 
PR2. Entendo que adotar a tecnologia blockchain 


RISENS me frustraria por causa do seu fraco desempenho. Malik et al. (2021) 
Percebidos PR3. C d lodi 
(RP) 3. omparando com outras, tecnologias usar a 
tecnologia blockchain tem mais incertezas. 
PR4. Eu não tenho certeza se a tecnologia 
blockchain é tão eficaz quanto penso. 
INT1. A organização adotará a tecnologia blockchain 
z sempre que tiver acesso a ela no futuro. 
Intenção de Weeer : : i Taylor e Todd (1995); 
adott SE adotara a tecnologia blockchain Liu e Ye (2021); Malik 
(INTA) $ et al. (2021) 


INT3. A organização adotará a tecnologia blockchain 
com frequência no futuro 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 


Gostaria de contar com a sua colaboração para responder ao questionário que integra a 
pesquisa "Fatores que influenciam a intenção de adoção da tecnologia blockchain no setor público 
estadual do Espírito Santo", desenvolvida no âmbito do Mestrado em Ciências Contábeis e 
Administração da FUCAPE Business Scholl. 


A tecnologia blockchain pode ser considerada como software que funciona como um livro razão 
distribuído, resistente a adulteração e transparente, uma vez que as cópias das transações são 
armazenas, em tempo real, pelos participantes da rede sem a necessidade de um terceiro centralizador 
(Beck, 2018). 


A pesquisa tem relevância não só para tomar como referência as melhores práticas, mas, 
também, obter insights mais profundos acerca dos fatores que influenciam a intenção de adoção da 
tecnologia blockchain no setor público estadual. 


As informações serão confidenciais, não havendo identificação dos participantes. 
Desde já agradeço imensamente a sua contribuição. 
Pesquisadora: Heloisa Helena Miguel Pavan (hhmpavan@gmail.com) 


Orientador: Prof. Dr. Olavo Venturim Caldas (olavoventurim@fucape.br) 
01. Você é servidor público, empregado ou agente público? 
o Sim 
o Não 
02. Você desempenha funções: 
o Chefia ou direção 


o Assessoramento 


o Outra 


03. Como você classifica o seu conhecimento/experiência sobre a tecnologia blockchain? 


o Nenhum. 
o Pouco conhecimento/experiência da tecnologia blockchain. 
o Bom conhecimento/experiéncia da tecnologia blockchain. 


o Excelente conhecimento/experiência da tecnologia blockchain 


04. Seu órgão/entidade possui sistema blockchain? 


o Sim 


o Não 
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Para responder a cada afirmativa abaixo, indique o grau de concordancia ou discordancia, que 
melhor represente a sua visao, usando a seguinte escala. 


Discordo totalmente Discordo | Neutro | Concordo Concordo Totalmente 


Vantagem relativa (Bhardwaj et al., 2021) 


05. A tecnologia blockchain permite a transparéncia de dados aos participantes da rede. ( ) 
06. A tecnologia blockchain permite rastrear a transação desde o seu inicio até o seu fim. ( ) 
07. A tecnologia blockchain fornece dados de transação com registro de data e hora exatos. ( ) 
08. A tecnologia blockchain permite um registro verificável de cada transação. ( ) 


Complexidade percebida (Malik et al., 2021) 


09. A tecnologia blockchain requer habilidades técnicas extras para utilização ( ) 
10. A tecnologia blockchain é dificil de entender do ponto de vista de negócios. ( ) 
11. A tecnologia blockchain é conceitualmente dificil de entender do ponto de vista técnico. ( ) 


Transparência (Queiroz & Wamba, 2019) 


12. Entendo que os processos da organização habilitados para a tecnologia blockchain são 


transparentes. ( ) 
13. Entendo que a organização me fornecerá acesso a como funcionam os seus aplicativos habilitados 
para a tecnologia blockchain. ( ) 


14. Entendo que a organização me fornecerá um conhecimento profundo sobre as aplicações da 
tecnologia blockchain no órgão. ( 
15. Entendo que terei oportunidades de fornecer feedback sobre aplicativos da organização habilitados 
para a tecnologia blockchain. ( ) 


Suporte da alta administração (Fernando et al., 2021) 


16. A alta administração da organização fornece suporte suficiente para iniciativas da tecnologia 
blockchain. ( ) 

17. A alta administração da organização está disposta a assumir riscos (financeiros e organizacionais) 
para a implantação de novas tecnologias. ( ) 

18. A alta administração da organização fornece recursos suficientes para a tecnologia blockchain. 


19. A alta administração da organização entende os benefícios da tecnologia blockchain. ( ) 
20. A alta administração da organização vê a tecnologia como estrategicamente importante. ( ) 


Suporte governamental (Choi et al., 2020) 


21. O governo estadual apoia ativamente a tecnologia blockchain. ( ) 
22. O governo estadual introduz politicas relevantes para impulsionar a adoção da tecnologia 


blockchain. ( ) 


23. Há apoio (por exemplo, treinamento) do governo estadual sobre a tecnologia blockchain. ( ) 


Riscos Percebidos (Malik et al., 2021) 


24. Entendo que adotar a tecnologia blockchain não valeria o seu custo. ( ) 

25. Entendo que adotar a tecnologia blockchain me frustraria por causa do seu fraco desempenho. 
( ) 

26. Comparando com outras tecnologias usar a tecnologia blockchain tem mais incertezas. (3) 
27. Eu não tenho certeza se a tecnologia blockchain é tão eficaz quanto penso. (3) 


Intenção de adoção (Malik et al., 2021) 


28. A organização adotará a tecnologia blockchain sempre que tiver acesso a ela no futuro. ( 
29. A organização adotará a tecnologia blockchain no futuro. ( ) 
30. A organização adotará a tecnologia blockchain com frequência no futuro. ( ) 


PERFIL SOCIODEMOGRAFICO 
31. Seu sexo 


o Masculino 


o Feminino 
32. Sua idade 


o Menos de 25 anos 
o de 26 a 34 anos 
o 35 anos a 44 anos 
o de 45 a 54 anos 


o 55 anos ou mais 
33. Cargos/função que melhor descreve as suas atividades. 


o Profissional da área de TI 
o Profissional técnico da área finalística (não de TI) 
o Profissional da área administrativa 


o Outros 
34. Sua escolaridade 


o Ensino fundamental 

o Ensino médio/Técnico 

o Ensino superior completo 
o Pós-graduação 

o Mestrado 


o Doutorado/Pós-doutorado 
35. O órgão/entidade pública que você desempenha atividades: 


o Secretarias (Poder Executivo) 
o Autarquias 

o Fundações 

o Empresa Pública 

o Sociedade de Economia mista 
o Poder Legislativo 

o Poder Judiciário 

o Ministério Público 

o Tribunal de Contas 


o Defensoria Pública 
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